
Comunicação on-line
Estruturar a comunicação es-

colar é outro fator que colabora 
para a interação entre a institui-
ção, funcionários, pais e alunos. 
Para isso, algumas escolas parti-
culares têm investido em meios 
de comunicação virtuais como 
sites, agendas digitais, redes so-
ciais e aplicativos próprios.

“Sem sombra de dúvidas os 
meios virtuais favorecem este 
contato. Percebemos, inclusi-
ve, um aumento significativo 
na presença de pais nas reu-
niões coletivas”, diz Luis Gus-
tavo Mendes, diretor-geral do 
Marista João Paulo II.

Coordenadora do colégio, 
Daniela Dias também fala so-
bre o aumento da participação 
das famílias por meio dos ca-
nais virtuais. “A utilização de 

ferramentas on-line facilitou 
a comunicação com as famí-
lias. Muitas vezes realizamos 
atendimentos através da plata-
forma, com famílias que estão 
fora da cidade, em viagem, e 
que fazem o acompanhamen-
to dos seus filhos.”

Segundo a mãe Fernanda 
Carvalho, uma escola que pos-
sui apenas um telefone fixo e 
uma reunião semestral é uma 
escola que parou no tempo. 
“Hoje em dia, eu me sentiria 
insegura sem o aplicativo da 
escola. Nele eu tenho todas as 
informações sobre a minha fi-
lha. Se ela sair mais cedo, fo-
ra do horário em que eu vou 
buscá-la, eu recebo a notifica-
ção na hora. Também me passa 
uma sensação de organização, 

já que tenho todos os compro-
missos acessíveis, inclusive as 
notas e as faltas dela”, afirma.

Para Daniela Dias, quando 
uma família busca uma escola, 
ela costuma observar o espaço 
físico, as salas de aula, o local 
destinado a práticas esporti-
vas e o de diversão e lazer. No 
entanto, ela recomenda que 
os pais não se esqueçam de 
observar o que a escola repre-
senta na comunidade, seus 
valores, tradições, resultados 
e as ações e investimentos em 

tecnologias que aproximem es-
cola e família.

“É fundamental que a fa-
mília preze por escolas que 
tragam na sua essência não 
só a excelência acadêmica, 
mas a formação humana. Que 
projete valores como amor, 
espiritualidade, empatia, soli-
dariedade, simplicidade, ho-
nestidade, audácia, dentre ou-
tros. Deve-se observar como a 
escola está preparando as suas 
crianças e jovens para o mun-
do”, destaca a coordenadora.

Meios virtuais favorecem este contato. 
Percebemos, inclusive, um aumento 
significativo na presença de pais nas reuniões”

Luis Gustavo Mendes, diretor-geral do Marista João Paulo II

Presença essencial

Em casa, a família pode 
adotar atitudes para 
ampliar a participação 
na vida escolar dos 
filhos. Veja quais:

»  Conversar diariamente 
sobre como foi o 
dia na escola;

»  Auxiliar na atividade 
de casa;

»  Participar e dar 
importância aos eventos 
promovidos pela escola;

»  Reforçar positivamente 
as atividades que a 
criança realiza;

»  Ensinar o autorrespeito e 
o respeito às diferenças.
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